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liai aSSl3t1l¡+l0 I:lo In ontenlo-

sa, quãá diRleil de solução e 
v rdadeiramente assustador', so 
tios drpar„ tratado por onl rios 
IMAS seriòs e auctorisados jor-
MSO tio paiz, que não pode ser 
t(dn,tdo ít conta de parufiaria, 

Tal asSuaip.to_ carece de ser 
l cin colihrci do ta pior isso lhe 
deslivamos 1►í)jn este 1)grir. 

.lias como o não sdwriamos 
tratar como o mereci, ser neto 
(wIno o já encontramos sa bia-
mente B\poí:tU, petl iinos venda 

ao iiosso iilustrado colleg,t tio 
(', l;rlmt teia 30 Porto n p.xra a 
t sgneripção do * ai figo flue se 

que: 
O ultimo balancete tio Banco 

ele Poriugal, que se refere ao dia 
4, deste [vez, mostra que a con-
ta do thesouro publico subiu, 
n'tlma semana, 633 centos-Mos-
ira mais que a 1mpOrtancla das 
notas ai] circulação teve, no 

mesmo periºd º, um auglnen to 

de 232 contos. 
Em 36 dias (1 de julho a 4 

ti aFrrsic• j' 3z ateisº b•~3nomico 
g11C pC1UCIpla, a Ctrculaçâ0 hdu-
ciar ia passou de 60:9(35 coutas 

I 
para 61:719 contos, mais r, 75 • 
contos. 

Isto e, realmente, digno de 

toda a hond+?ração. 
TJtlos os documentos, en) que 

se oEci'Iplllram ou se descrevem 

as relações 4e01.e o Banco e o 
thes0ul'o, apresentam-nos este 
cada vez mais endiAdatdo. 

Se os relatorios de fnzen ia 
consideram as circamstancias da 
administração publica como ani-
madoras,não ainda pelo que são, 
nuas peio que parece pron;ette-
rem para urna epacha muito pro• 
lima, outros elementos de apre-
ciação, miís positivos do que 
C4C5, rt lat•)rios, pr'º1'anl º con-
trario. 

J. propi io Banco, dando conta 
tias cper:(çó('s realisad, na s 
rerico da 1896, demonstra que 
a conta Co!r'entc dos contralctos 
com o Estado teve, n'esse anuo, 
Um augmento de 22:323 con-

tas; pºrqu-anio, havendo sido º 

movimento, em 1895, ele contos 
-169:008, em 1896, foi de 
191:332 contos—e que, em ul-
tima anal yse, e salan a credito 
do Banco para 1897, foi de 

18:71.3 contos. 
Se passarmos no capitalº rios 

diversos debitos do ihesouro,que 
estão assim Classificados—eon-
tas correntes, classes inactivas, 

contractos especiaes, e hillieteN, 
—vemos que, iro fiel) de 1896, 
tinha, em relação a 1895, ragu 
augmemo de 1:938 contos. 

De sorte qne, sois todos os 
pontos de vista, o [besouro co-
usa chie 5r,, temi enfeudado peu= 

seja une et cAevo de 32:626 
contos. 

por outro la,lo, como vimos, o 
Banco tem elevado as su as eittis-
sóes numa desproporção perigo-
s►ssuni para com íis reservas 

melailicas. 
Ega assumpto—a sonalção 

reciproca do ihesoul-o e do Banco 
—devia ser, parece-nos, o pri-
moro a - ser estudado, - porque 
devia ser o prílwt'iro a'ser resin-
e siso, 

Todos os receios do futuro, 
taifa a falta de confiança que se 
faz sentir, por muito que se proy 
cure dissimnbl-a; todas as difíi-
culdaders finaneelras. com que 
o Estado e o paiz estão a luctar, 
prºvéem, incontestaveiitllente, di 
situação t 1nL'araçosa em qne se 
encontra o thesourº para com o 
Banco e o Banco para cora o 
credito pubhcº. 

Se o thesouro, para satisfa. 
ção das suas nrnt'ncias, qne são 

►refillenleS, e obrigaiº a r'ecor'-

rer ao Banco, o Banco ha-de,for 
força, usar tias suas faculdades 
emissoras, e, assine, tal Aplicar 
a circulação fiduciaria. 
O espedi me é commoda, o 

recurso é convidativo; o pe.)r e, 
porém, que, deleito cru pouco. 
deisará de haver solução Iara 
um desiqudibho assim. 

, T- -•, • •riri l•aº ha Cic.t1110, I1•i;Oh, L 

fiança que possam respowkr por 
esta Anação, que se vae cm,1r1-
do. S, nós `ràessernn, de nóà 

tllCSmí'S, se no tivrssemos que 

imp+ , Uw, e, portanto. de pagar, 
!á lóra o que imputamos, n'tllrla 
íli0('da1 ( plt ceei le:ltla Se pat'et;L' 
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co ai pouco !ta) BLnev, tine é º ; (»S ví32111®s 1ao E.Staa(lo 
1 sias RiaainsR Ser{ ('QT.zIl, t 

0 lhpsnuro teto caucionado ns I Publicamos em segnida a pau 
cotilractos c(1lchrado5 te do regulam('nto que o ;overno 
e o Banco com nnla impo{ t,lncla tio Eslado da Bebia estabeleceu 
nominal de UM contos. oi, para a importação e venda de 

vinhos: 
_artigo Z6.° Com o nome de 

vinho só se poderá vender a be-
bida que se originar da fermen-
tação alcooliea tio sueco da uva 
sem accrescimo algum. 

Art. 273 São considerados 
falsifrcadosos vinhos que tiverem 
agua, glyce'rin:a, alcotil, ether,es-
sencias, assucar de canna ou 
glycos,^ commercial addicionadis 
e inatei ias córantes. 

Arl. 28.E São ainda conside-
rados vinhos falhados aquclles 
em que se encontrar: 

a) Actaº sulphiu- l,1, nAïico, 

ehlorhytlri•o ; s;ilicriir,O, bt;ric:l, 
osalict,, fiuorhydrico, I)yd,ofluo-
silicico. 
1.'l,) Chiormo tie sodio,em quan-
tidade superior a uma granima 
por litro. 

c) S4Amlo de pmassio, em 
gnanlidade superior a duas gr. 

Art. 29.° Fica prohihitlo v(,n-
der-se o vinho em euj'1 compra-

r 
sição se encontrar' ehutl)bo, ` ii 
co, ce-hre e alumina. 

Art. 30.° Os Wiáos dc passo 
cuja gnantil'.ade de aletloel eIll 
volume fói- superior a 15 li. c., 
serão julgados fal cbw os. 

Ari. 311 MA considerado 
agnado o Mão cuja somina al-
coolica acida fór infrriar a 13 
nato dei' mdn tila ser talnbeTrr 

r 
superior a 17. 

Arl. 32.° Será em)si'Iera,ln 
alcaolisad• o ficho, alo relação 
entre os pws do alenol e ex-
liaci0 reiluzido fór sttperinr a 

k.5 pura os vinhos limos e 6,5 
Urra os vinho brancos. 

' Ari. 33.' Os t inhos ,lt' passas, 

cone a nossa, ciilãO, sim, 1,"55(1111ale sins gnandt) IIiISltrrat 1t'S COM 

noiNs o nosso diL•heiro, era teimai US vAMOS prri'Os, sal) perinittmbe-

comvenção, como cidra gna!- só potlentlo sei expostas an coo 
quer. Não havia perito ; portine sumo publico coo) a dF•noni{na-
o CI'edtlo ri:ic►onal respondirt l)t'- • irão fie pri~ on ate upos seccas. 

' lo ca lor disse. p;tpei, Mas, co- 
uso infehztnente, lemos de tran-
saccionar com os dl,: Rira, a ne-

cessldade, a qne esse facto "Os 
obriga, de converi, raios o papt? , 
ene inetal, põ ::1 tl(:Scit ,, 1 ti) ioda fi 

a gravidade diga siluaÇã, %,In`', 
repetimos, é insustentavel. 

Qrle Ilenscm a sério I) esta 

gravìssdna questão, c cinquaill" 
e tempo, aquelle, a gueto aIM 
pre r,soivel a, sob perita dl,. 
assuin►rem, se o não hzereml, a 
finais tremenda reSpo11sahihda 

de. 
r. L. E 

° A 1. 'o4. Ser <`1 perinálida a 

ventiagwn dr vinho de diversas 
frocos, cornianio que elles se 

jam v,';I lidos cone a tlruonürla-
ção da fenda da gnal se ori_ i-
nane. 

AH. 33 ° Svi prohilii;los m 
vinhos -ónidib c0111 anilina e 

Set1S deirva ,lOS, sf11) Ci)lnp0i'{81' 

azUico-, tal:t•OiCJS e SUII )- l0lìjll -
gados c as lililaiminas e sru• 
derlva(bs, assim como os vinhos 

conser vados com o nddo salicy-
Aco, 1i ico, o%alien ! knzoico, 

lluorl,vdrico, hydr(,llu••ìlieico r 
5ulftiroso e st;us saes, COMO pre 
judiciaes á saude publica. 

Ari. 3(i. •iP permínida a ven-t,ttrli t•i_.la aos é,i'S, t'C`gellel'a• • •, 

dores, aias, nºtcnì hem, não nos L tias 11,'bidas irnpropiiainente 
1'eft• %wg aos garotos que se di• i drnoininadas vinhos = rANC UM 9 

zem cºrrslif tºnavios Quer. 1 cone dIo flue irão ["San o W 
ate de vinho, flui teus racr f 1, 

0 compr:ldur. 

Multa de 50.000 ou 3 dias 
de prisão e o dobro nas rMM-
dencias a tactos atlaelles qne in 
G bgkern as dispusi;d 's elos ar 
Imos e pararraphos aiiwcoden. 
les, com a apprehensão e inuti-
lisação dos vinhos. >, 

QUE P.LPIflEGOV ... 

Não padetn,)s resistir á ten-
tação do recortar do Mrnal do 
Mul a d(: 29 de julho, e que 
ora nos chega, devidi à obri-
;sl;tissirnl amabilidade de um 
nosso querido amigo, o segu,nte 
suelto: 

Um delicado cavalheiro que se assi-
gua àI. S. escreve-me, contando que 
foi, uma noite destas, depois ele haver 
assistido, no :.pollo, ao = bico do Pa-
pagaiob ceiar, em amave! companhia, 
em num dos restaurante do largo do 
Rocio, c que essa refeição lhe casto& 
mela menos de vintre e tres mil reis. 
E para comprovar a sua narrativa, 

remetteu-me a nota detalhada da des-
peza, que esigio e lhe foi fornecida, em 
uma diminuta tira de papel. 
Por me pare-,er bastante curiosa re-

produzirei aqui essa conta: 
.Um frango assado, 53; fiambre pa-

ra doas, 3.i; doas ovos quentes, 1:200; 
uáa garrafa ele vinho Bordeauv, 53; 
queijo e doce, 1-;;; duas laranjas, 1•; 
dous licores, 29; café e servido, 1:300; 
total, 23OOO reis. 
iC'onlio muito lia g, iuCrosidadv do sr. 

31, S. para não calcular que désse,pelo 
menos, dois mil reis de gorgeta ao 
canseira que o servio, e ahí temos teus 
lhe ca3tou a briucadeira ele ir depois 
de se ter regalaita, no kpollo, coso o 
aluco do Papagaio, ' enm aa,avel com-
panhia, em um dos restaurants do lar-
go do rocio, a sommaredo,ida de vin-
te o cinco mil reis. 
0 que não comprehendo, poréns, é o 

que quer s. s. que cu responda ti por-
gmüa com que termina a sua missiva. 
—0 que fazer? inquire o delicado 

Se lhe disser—.gaeisar-ssao bispo., 
pode parecer pouc,l attcucioso. 

Se lhe aconscl:iar a quis não vti mais 
ceiar. em amar el companhia, naquena 
ou em outra casa, vou contra o axio-
ma que aíiirma eque mais vale um 
gosto que quatro vinteus». e eu res-
peito muito a aabe(loria (loa povos. 

Na palavra escrita, como na pa 
lavra faltada, servindo-nos d 
plirase d.) in)morta! ,suão de U„us 
elle é o que quer ser. 

Nada mentis. 
Morna reunião, :; rja qual fór o 

amampw a ti'atat'-8e, o sgma 

quaes forem os individuos a discu-
tir, ve-se s ihresair sempre o snl 
tudo o auctor das Carta& d'Aldeia. 

Sentiu de padres o ajuntamento, 
©lies em sisa grande maivAir ficam.. 
na pennmbr;i. 

Lutro rapazes, o cavaco pode 
ser enesgado e bom, mis quaado o 
Vesti',, turba conta d ella e d'elle?, 
é caso para dizer-se: —,0ssí• tudo 
)luanG) a antiga musa canta. 

Realmente levanta-se um valor 
alais alto. mais alto. 

Ponhorando a todos, sem otfen-
der pe•soa ai ,̂urna, que não é&essa 
`o seu feitio, faz lembrar "s brin-
des nus Padatlas do sr. F errei ra 
R:inios, fvilos pelo sr. dr. Rodrigo 
Velloco, que, comt) diz h n09so 
i)aa g) sr. Ayres Duarte, é (ima 
biblimb t:a que por ahi anila a pé. 

Nos banquetes que meai lia ten►-
po na sua quinta o sor. Ferreira 
Ramos, banquete:; a que elle 
o n.)r,)e dv Padellas, por virem 
para el1(is alguns cabritos do rr:on-
te tia P»loteei., ein Girvoeiro, farra 
natal, do sr. R,imos, o sr. dr. Vil-
loso brind;)u tudo; os,con,ivas do 
s 
um moda ve1 t}adeiranaente as-'om-
b r„= -

N.ranl :;G apt'OSie►13tllnleilie OS 

cavalbelem ali reun dos, e o sr. 
(Ir. Vel!oso bï iodando ris, e dizen-
do amigas e nunca i uaes 
a cada um em suparad,), a tintos 
confundiu, e todos se W~11 
e bdndgram o grande lrit)uno que 
é realineirte rim i bil)liot!iec;t a pé. 

Ahi liei expl,ca,ia, embica mal,, 
a no,s;► referencia ais brindes tl ,) 
sc ter. V, llus , nas Pudellas do sr. 
Ferreita Ram¡)ç. 
V,)ltenois á, Cartas d'-tlde,a 

1r41*A :1 dr'st,r,:tt'itii . sa Cart,a da 
Vira. , 
0 nossn h•)n1 a:lairt, escl evc► es-

sas Cartas crim UM farilida-
d;' chuto Manda oi criados` e 

iornàl,)ir,s-; na -. m;) quinta do. .. o.-i• 

Aviso aos tini: Lizcfn tia ca de ft',ltl{'; (,, linde (! 1"7,1'1 : t'111 re-

ferie Ill,• •• 1LU leiga 7,111.,. dl, L.t t.,t) d t ...lt, tjdc. L, in In Udl lJt.11, 
roços. ,lane t'm (' rCrever uri r;±rifar rim 

(11 . 1.rreao, corno o y10 increre.0 elo• 

401e taaM 

Em o n1 ,orno n.° do -Jornal 
do BraM f.tl asio•so ele etnias 

reniúão riu 1 ivor de Ci)l;a, 11111cidadã;) I)razih iro (?)= J. tio Pa, 

IM ! ni), dAV: 

.W bastante pequeno o eiraulo da 
)tosca propaganda wAnal; acho neces-
sario que o . comité , faÇa a sua propa-
ganda na prw_t publica. Q,io em to-
ch-3 as ruas o em todos os cauto& sc ou-
à o grito Que 
uas alcovas as mães brazüoàas moi-
nem seus iilhoa a odiar a Europa,que 
quer escravisar a Àmerica, depois iro 
ter roubado a Africa.-

ir•'tt' prd ,' cal,rrsln e aç':sn,i. 

1',;1;1 onde t.tá 1-MAMO a 
nossa antiga coloni..11 ) 

(rale€TAS PA Vf>vf, t 

Temos i!,-b% coto prelúrit;51 dl,, 
tudo, as Curtas d`Aldeia. 1mlL1;c;)-
ilas no at:,t:nrnercio d;t Uarcelty -». 

Ski; vila, d , l,ani,a bem aparada 
trama ente}l gi Hoa vice'rladrlramMi-
le n50 te:n, que 
n;,,, 1'"dr ;,;t i••+t•j t• a quem es• ►, 
l ì••t¡tt: i)t•n► all ï!i'r li [Alia. 

,s e desteço dáA tt,:wo C Indi-
tlo, n prìru:iru orador prlln;,uez, 
imosº o(n (li,culir iin };rotisaalarnrn-
tu, s('j 1 oºd ! fôr e seja +. 31 f(?i' n 
1)onto, come) n°uma reunião de, 
doutores c;oh = tico: que ftca-
ram todos embA ,bacad"s. 
N r(1., é ilescunh 'tido ao aut for 

das Cartas d`Aldeia. 
Qaarrlu ,:, tudat)tt'., as s!:as ee-

ptl,'•;U's 1l,U< C't (tdI•CllttilUS v;!itJ1tI1 

muito mais V quo as tios prares-
sUrn de tcd,;s. 4 

N5, ,t du u auctor ( I` ma I+obro 
cartri da 1''illa, que rl:in iuve a 
f Gcid,+da fie Ser e-inctauta. e para 
sabia é kg •so Crtudar, mas olibo 
;lwn é tl,)nl¡H'lehr liai-a ,fliviLo. 

lu, lu Wn todos os que ceie ao-
lill uri p:J,ieen>(tnlot;le cUlt, ti Seul 

lue lalt'rilo, que se rnauifts(un 
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I)orgne Ihe somos ,louco inferio-
res.:. na idade. 

Tina todo o reais—louvado seja 
Deus---a c}ifïerença é taman₹)a co-
mo o`dia é 'differente da nnit)': o 
dia, dI, lli,. ) hpio dú, luz, a noite, 
nossa, c.h1'ta de... trevas. 

Anrvs de concluirmos este já 
li)ngu aral)t+'i, devi uww dáer que, 
sem o nimpr f::eor, o nosso 
e ivetor tias Curtas d'Aldeia é a 
1•r ineira cai!;tcidade do seu tempo, 
r I)uttc:ts geraçi)cs tem astros co-
mo Clle. 

Na scicnria, nas 1 ttras,.nas iri-
bw as sagrada e profane), na agri-
culturá, ria muma, em tudo, fi-
nalmente, ele é o que quer ser, 
Coma já rìissemi)s, e como dizem 
todos os q+I,, conhecera ignt,'Ile 
enorme taiento, que se rnetteu nt 
Aldeia a eserever Cartas, como 
podia estar no parlancentu a esma-
gar com a sua logica de ferio os 
que, no fundo, nada valem ao sei; 
lado, corno podia estar na uciver-
sidarle a ensinar os que nunca se-
rão como elle, corro) podia estar 
< ode quizesse. 
-Qnetn lhe fizer a b~i:hia ha 

de luctar com difftrultl,tdtr: inven-
civeis, salvo sia ellt, abrir o s,•u re 
paaitorio, se n tom, dos escritos 
inedãos. 

C)•ypto, 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle cie Tamel, 21 cie agosto 

Não tenho hoje novidades a 
contar-lhes; ha falta cie matei ia 
prima para esta prosa insulsa e 
semsaborica. 

Dizer-lhes que este Valle se 
honrou era receber aqui a visita 
de s, ex,a re►m.a o sr. Bispo-
Conde, que veio á quinta do Pi-
nheiro, em Alhoira, visitar a nm 
bre familia de Santas, demmsn-
dome ali desde a sexlr,Jdrn á 
noite até á si'gunda-tt ira ;tis i t 
tia manhã, é contar-lhes- unia coi-
sa que já se sitie em todo o paiz. 

Que me lembre, é o segundo 
Prelado, que vem a este Valle. 
0 primeiro foi o nosso tineridn 
pnrieio c benemerito apostolo 
da nossa Africa, o incausavel sc 
Bispo de Himrr ia que, em o an-
no passado, veio á freguezii ele 
Poriz; o segundo foi agora o sr. 
Bispo de Coimbra; com a diffe-
i-ença que o sr. Wspo dc Ilirne-
ria veio exercer o seu alto ao-

fe sterio, regando cota suor co-
pmso a sua missão Apostolica, o 
sr. Bispo Conde veio satisfazer 
a uma respeitavel visíta decum-
primentos. Dizem-nos que s. es.a 
revm.a foi ['aqui heril impres-
sionado. Não tive a satisfação 
de cumpri filei] lar o nobre pre-
lado de C%)iiiibra, o que frei de-
vido à. chuva que, no domingo, 
cahiu por aciA insistenomente 
dë3 pela manhã até á noite, 
0 sr. D. Ruy Ufips o sua 

t,,xm.a tiatnilia tem sido muito 
Àsitada na sua aprazivel quinta 
do Pinheiro por grande numero 
de senhoras e de cavalheiros alas 
suas numerosas relações e cie 
differentes procedencias. Hoje 
virão ali, de visita ágaella nobre 
e bondosa familia, as irmãs de 
caridado dirigentes do colicaio 
dos Divinos Corações de Jesus e 
..'Maria agi ele Barcellos. 

--As nossas caldas de Galle-
gos e do Mosqueiro estão agora 
em maré baixa. E' sempre as-
sim, n'esta segunda quinzena de 
,agosto, os frequentadores destas 
aguas não gostam de banhos. 
Em Gallegos continua a fazer 

,so ri,,s aguas, interna e exter-

namente, cr men queri ,lo nímit,o 
C. melei;(Mor Joaqumn) Lede r'e i 
Garvalhe. S. ex.a retira-se p: m 
o seu surnpiuoso palnevie li-
It reit:Is na pr•ox ima 5 a f+'i'.a. E' 
certo'gue 0 nta$jta esiHla3 ï Pi 

tricio teria expr rirneral;it!n 
tos melhoras t'Ira o seu tnwtin,lro-
so ediado de saUde coic o uso 
d aquviús excellenb s aguas Ire. 
dicinaes; coin n que eu tntiilo 
folgo e pt,lo ,luo o felicito. 

l 

—Será escusado clizol III, s 
que a roncaria d'Atibaiba cia 
Lijó foi este anilo ponto eoncot-
i ida for causa da chuva de tio. 
neingo. A exce!!ente banal:► Baar-

cellense, que veio fazer a festa, 
atirahia ali muita genie, tini: não 
perderia o imopo ai onvika; 

aias o dia correu melhor de fiei• 
ção para os milharacs e ki-
joaes, do quíi para os apaixona-
dos C ,apM%un:tilas de t'Jlnafla•; 

fui chovei. seus cessar, era um 
insto vela cahir mansinliri e 
quente, a i achar as u,as e a 
ensopar os campos. 

Já flue ! hrs f dh i em uvas, 

não deixarei de dizer-lhes, Ine, 
dia a dia, se vão realisando os 
prognn511cos, ( file eu aqui lhes 
fiz tia minha pnnwua carta, etn 
que lhes [aliei tia producçao vi-

nicola neste Valle e n'esta co-
lheila. 

Menos, de cada vez menos; 
.até a chuva de domingo fez,com 
que os Isgos, que se vão apro-
ximando da maturação, princi-
piassem a apodr-càr; não fiai 

lindo na terriv'e_ efi-, 0 do sol ,tegnas do ilidi ), cias gnaes na.. 
gcdncante tios tinimos ires dias ;'abt mu., se mais impres•iona o 
de julho, qud assou milhares de srntiniento que reacendem, na a 
caclar, princip.ilmecie na vide j ira ) cidade flue resptandecen:. 

Sai) f1IoS 1 sittl, te ; silo tHíttl d tnforcat4o, não acontecendo o qt 
ra rins enlevou nu suais til tieinso 

mesmo ás uvas das ramadas. (3 it,teresse, deixand )- n):s, apesar d, 
qne é curioso, é que as videiras raltidez com que a Nmf-f ) à, a rt+)ta 

—verdelho, branco e mourisco, 1 impremiva dum engenhu facil,ap-
qua este anno lacrder<ím ptoi- 1 pbcadu á 
aqui, o frusto quasi por comp!c-
to, são aS tine auresenlam me- 

!hor vegetação, verdes CníTaO lr'n-
comu Nlle canta na sna—Dia. 

Nã,) esiauaos fazendo critica. 
visco, cone nma pó Ia exlraordi- Aperiw ac,rusantla a roce) çl t cies 

Amores perfeitos— devida á gew 
tile'z3 de , eu anctur, queremos re-

gistar o praz<•r cuni que Me per-
curn,inos tod -ls as paginal senão. 
t+riam,) de comminar alguns de-
ie.it ) s, bem imprrduavcis uns, ct)-
mn m jmn os qm% pe!o pouco cui-
dad,) na e))nstrutrçã.) de àt-x:,ndri-
uns, prejudic,ain a—C.lu(issão— 
uma das mais becas poesias do 
bv'rr). 
S~dand ,), pois, com sincero 

enthu•iasmu, o 11)pl:,uso que vi-
bra toda a carta-lu'bdn In rabio 
bib!.ï q3 bb s)'. dr. ttudri;,u Vt llo-
su, com eile diremos--que não ha 

CGT-,t•G TA' E VETE 7A• 

Ao Ari oir E•wer& 

(t'.\G:1m)0 JU).0•) 

E niaia-se ene saudade d Inz dr; sol ran pncrlt{', 
no R vo dvslr,tar +!'esse oiro p.)r.pitante, 
flue as ho1'.a do C > ltar' a refulgir brllll:!nte, 

ostenta escandecida em brilha resplrndvS(,. 

N'um ₹ riste croma[ismo, n Mespero hianie 
r10 dia -ao fenecer, coilurha- se ao nascente; 
ao norte inda prcltiz., n'uin l,eijn enlanizuegcenit,, 
o brilho qne no sul sumumbe anuvianic•! 

E n'vme anenrtecer tia luz d&rada e furte, 
seco um amado olhar que a viria rue conforte. 

eu sinto, mais, pungir-me a M tio meu sokrer. 

E q!aedo-nie exorando em fervorosa prree 
Ao Deus que indo pode---a tua vinda ,apresse 
ou torne muito breve o dia de te ver. 

lJafC::i o= . 

PCBLICAÇõES 

narra, mas sem nm haá.: »toai 
lá os sabios da escripinra, que 
segredos são estes tia natura! 

Sabem que mais? Não é annesa, 
t!iz o nosso povo, e diz Letra, 

--C )nsta-toe flue se rt•lira 

da imgmzia de S. Ver i sirnt) o 
actual encoirmenJado, que esla-
va parechiando aquella egreja lia 
bastanit s anno,,, e que v", cu-
me eliconarnendado, para a fi e-
guezia de iirrhnlã s, II'CStC con-

celho. 

0 padre Lopes, creio ser este 
o seu appelido, era zeloso cora a 
egreja e com a casa[ da residen-
ma parochial, como poucos o 
sai, e princrpalmenla oS encom-
mendsdos, sue syslemwiticamen-
te, ligara pouco cuidado a uma, 
e, principalmente, á oulia.0 
povo de Minhotães fica bem ser-
vido com o seu novo parocho; e 
o clero elo NYtHe de Waici perde 
uni bom collega e um excellente 
visinho. Parece-me ler ouvido 
dizer, que a egreja de S. Veris-
simo ficará, n'cste entrementes, 
anexa á de S. 1lamede ,!e Ar-
cuzello, que é parochiads por 
um ecelesiasilco dtstinctissimo 
no seu zelo pastoral. 
0 correio eslá a partir, e não 

tem hoje mais tempo o vosso 
amigo 

rr`•lttCi'c±GtO. 

Amores perfeitos—atais um li 
viu de versos, o se; undu, de Al-
varo t'inheinq t) mavioso cantor 
das Sonancias qt)e era seu appa-
recimenio, a,) anno panado, a ini-
prema tanto festejou. 

Encerra o presente volume que 
traz o retrato do ouCor, em oca' 
gmGca photogravura, oro rico NA-
souro de mimosas poesia, suave> 
,rü as Xuma alma pristnada nas 

Inspiração da mais doce poesia, 

Antonio cie A_cvedo. 

e 

FIzem annos: 

Hoje--o sr. Joaquim Antonio 
Cardoso d-Alnicida. 
Amanhã—a snr.a D. Branca 

Esther Sarmento Ve!Ioso e o 
sr. dr. Antonio Augusto da Cos-
ta Simões. 

Dia 25 —o sr. Fernando An-
tonio a'ieira Rimos. 

Dia 26—o sr. dr. Jcsé Alaria 
de Queiroz Velloso. 

lha 2^¡ —a sr.a D Alaria José 
Pinho de Sousa 

Dia 28—a =a D, Alaria Ame. 
lia Pereira Esteves e os srs. ; is 
conde de Alvello:; e Barão do 
Vallado. 

Esteve aqui ante-hontem o sr. 
visconde de Paço Nespereira, de 
Guimarães. 

Retirou no comboio expresso 
de segunda-feira para Coimbr. 
sua ex.a revi.' o Sr. Bispo-Con-
de. 

Partiu para a praia da Apulia, 
com toda a sua familia. o sr. dr. 
Rodrigo Venoso, distincto reda 
ctor da aAurora do Cavado» e 
abalisado jurisconsulto. 

Veio a Barcellos, com pouca 
demora, o sr. dr. Francisco No-
vaes, digno cirurgião-ajudante da 
guarda municipal do Porto. 

De passagem parta a praia da 
Apulia estiveram in`esta vilia, na 
passada terça-feira,os nossos ama 

hellci sem senão—e que encantos gos srs. Joaquim Aladureira e 
não faltam ao livra), prímnrosa- Alfredo NIadurwra e r 
mente editado, em Espozendo, na sua Esposa, de Bramia. 
'rypographia F,=pouvdense, de mo- b 

do a seduzir os apaixonados das Regressou do Gercz o nosso 
musas ã pua ide 500 r p, Ia pe patrício snr. Francisco Venoso 
quina q))anti.a de •Ot) rri•• Barreto. 

Corno amoAra, excerptamns e • 

ias ires quadras, formosas e ¡tal Réalisoia se, nesta vìlla, na 
picantes, gomo devia Ser a serem- passada segunda-feira, o consor-
ta avós a qual as compoz. cio da sr.a D. aliaria do Paum 

! SnegPezas s 1 1n.S iruleção 
! rl•IA"zavia—Acha se na ndmi• 
nistraçáo d este concelho a folha 
de pagame;:tos dos a'u•ueis de 
canis de esco'a e de habitação 
y cios professores de instrucgão 
{ prtmar:a. reSLms no anno de 

Ii--l'0 a I897-
Damos em Segcaidl a relação 

das quartias a pagar e das pes. 
soas que icem a receber as res-
p activas importari=as' 
José Fernandes 55000 

Antonio José B.d• Abreu 
e Fernando P. Grilio 5;536a 
João Alves da Silva e 
Francisco J. d 0 iveira 295400 
.lanou J. G. Gra,;a 120.5000 
Domingos J. Alves o!->030 
P. Fe'.iciar)o G Borges 6:5000 
João N1. laciel io*5oo 
Braz Pereira Cli ves - d533o 
Thereza 11 Peixoto e 
e Francisco dos Santos 
Ferreira breves  i c 400O 

Alanoet José Fieira 105000 
José Gomes Torres 13 r55oo 
Domingos do F. Alartins 5-$000 
,liaria Therezl 12;5000 
José J. Ferreira g>000 
Rodrigo A. Pereira de 
Sousa 7`000 

llartellina R. d-O!iv'eira 
P. Francisco Joaquim 
[-Araujo IO,•Ooo 

Evaristo AI. da Costa 13 )Soo 
Domingos Gomes 64000 
P. Antonio F. Paes de 
Vi.11as boas 4$000 

•Nlanoel J. Pereira g-5000 
José G. Neiva 
.Manoel José do Valse 
Resendo 6koo 

Alanoel F- da Silva 

Embala-me o doce trino, 
E )meu coração não caraça 
De beber o mel divino 
Na tua bocca, creança. 

Cheio d'anecios de fausto, 
Julgo ter em doces laços 
O meu coração, exhausto 
No paraiso d'uns braços. 

Sinto a minh'alma enlevada, 
Cheia de intimos desejos 
A sonhar, extasiada 
Numa noçrose de beijos. 

I I ii2c`j0 

¡r•000 

ZI>s ~A ¥ Poricienses—Al-
guns dos nossos collegas já noti-
ciaram que no proximo sabbado 
deve chegar a esta em passeio de 
recreio, e dedicodo á sti-rnpsticica 
Associação dos Bomb•-irus Volun-
tariós, o Grupo Musical dos Zua-
vos Portu!nses 
Fomos porem informados qu 

o digno presidente da direcç o 
d`aquella S'aeied ide communicou 
ao digno commandante dos Vo-
luntarios que, razões de força 
maior advinAis ultimamente, o-
brigam o Grupo Musical a acidiar 
o seu passeio para o proximo mez 
daoutubro, em dia que será con• 
venientemente annunciado. 
C,aç adores V -- t)a 

para Vai,'nça, e,tt.ve ri'esta villa 
uma foiça du regimento de caça-
dores 7, sob o cominando d'uot 
atfervs, 

ci.ni.o d'Araujo Correia Peixoto, 
com o sr. Albino José Rodrigues 
Leite, nosso collega da « Folha 
da manhã». 

Desejamos aos noivos todas 
as felicidades de que são dignos. 

PELA SEINIANA  

I;inCHO ps;r3ndpeseo -- 0 
sr. cot de de, Turim fl ) roteou o 
príncipe H ,nrique d'Orléans-
E por fi!n... gaariel etleral era 

,.antes, tudo corrw d'antes. 
Quando lerminará essa troça a 

que se dá n nome da dueilu? 

Dr, %inças , MnritIziss—Fal-
leceu em Alhau Ira, onde se er:-
coriLrava procurando atlit'io aos 

sons sota, imentos, esse grande e 
notave-1 portognez, pelo coração,, 
pela caracter, pela sciencia e pe:o 
patriotismo. 

llepresenta nina grande perda 
na(!b ,oal a nat)tts do preeminente 
medico, eximio orador e )14us:re 
saldo. 

No parlamento, na imprensa,nas 
acadernias, e por toda a parte se 
halo pre'tado as -mais elevadas ho-
menagem ao preclaro Pxtineto. 
O govarnu resolvera fizer os 

funeraes a t xprnsas do hirtado e 
ft•z se represent,,r nos mesmos pe--
I ,s ministros da jusliça e o)rss 
puldicas, crsnseiheiros Beirão c au 
fausto J. da Cunha. 

;•x°::mos +es°QiaeB•—Foi trans. 
rido de Ponte (Guimarães) para 
Balazar (povoa de Varzim) o pro-
fessor [' instrucção prinru•ia ser. 
Banto de Marques Lima. irmão & 
nosso ami;,o e iliustrado parocll.) 
de Chorente, a quem coinpriruen-

Nosiiliefição—Pe!o meretis:i- tamns. 
mo juiz de direito desta comarca, Fi≤ 11eei, nica to— Fino u se.t)a 
foi nomeado escrivão mlerino do dias, no As)-lu da _ ilisericIrdia, 
juiso de paz do disàrira de Hir- d'esla vila, o sr. João Evai.gehs' 
colos ò v. SeverNO Manuel de ta, mais con! vido pelo «Subi, 

t_ìtr•'1, haI>i! .•► iï i.";ttnl de . i'{7 à 5t7? alrt)1. 
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M acendia—ll tl ifc0ou_•?r, rrn Ç r"poostiWhdndo r_-iiri-ImIal, teria 
a noite de sexta-f,Af), lu) armazein • bom tilais (11913 vt'7, tie h,s vilou o 

do m 'v o Carl+is de l•lcn;I, rí rna 1 19icu a.) prego, •1s eft iti!'ti rurre-

de •t'ra'i. dai Frt•lrw b-ih: rido pro- rani em pai, £ P, * pti 1'r$Itt ai•u 

porço,!s mos fluo M % uhu o do- não pndc 5t1' ilmú lisi ,rlh,')ro para 
o p3r1ido progressista. 

salv3('ão do predio e ir- ti.it„ris cru se'itnd,I n resolt.id+ 
inazunadn. f, nlll.'t I(!(? iPessu r ic t;o 

No ( rira! <wmparreoratn a gueto- Lis!i a, j sé N1 idi as \ un's,'ir. 
ól.ide adininis'r;!rt\a, ,;ìr ios -ig('t9. S. T11 ago de (,] coai, 1',•ltlafd•, 

(t'S dv ?t`ru!"tis, n+ttantlo S£ a falta Vi l.it;a, lar. 

de Ma ruilit;!r. Soubemns, pn- Vwir.+, (WAli,vin d'Alwo% w. 
't't't!i, que ltr'!.) nt, \o lPru1ainewo Ev„i-a, Gnj i+,,gj,, .lalr(alU ile Ol,--
ma gMuiem nau lia pliltldes nu— % úri , l)r., 

n,ldo dos n!) os voíutuarins à 

nlendos para o s+'rOço do irirvn-
tüu?, i'[liljt;attin tï.r„ {•, ,1'r`tll 

`dus l,ci;,: au,'tr ,ri(1 rie> M(i)n-a- -trs-
'!trm curro 1 ti= ÇúQ. o quc F;iC 

peit) dirinu adniinis 
1,•'d r dei ro;irc h +. 

Olue(lio e>ta%:r Fe; u-o lia (,om-

l)aai)a, o os 1),+nlheiris, 
n':,Iia!!taram ta) rezcaldo alé d-pois 
(l:l< á Itel as da Inaldi:i. 

iaiga-se de passari'm nele ris 
p •¿ntrua nan tireiali! a ; ceMeia 

qu s Y• de cor bane nolar-sv, elilho-

l.i para isso c(il,iribnisse o adean-
laa ,, da puta, l e Ill da no te e a 
tV da; pr:.,' , ( L',rt:)!)Ar(s) que 
,,: achi\ain , uz:'nles por virtude 
tl;ls tê,tas da 

all)cl:l a<siall. cabem ( s mahups 
hrrrv:,i e• a•, bt io.,n corpo d,; sa1v,,-
••;)n l)utt'i.'a, pt'it)s esfor>à,,rs env -
dit lt•s e lacta porte rd3 t itn flue 
li'a lu3 11olr 11 .1 t'YIIL't'Ç3O do incen-
ou,, evitaud') que A, se prop3-
r'asre as casds \ 1`tf)ilar• 

:.}d tn!1H,), lUu\'UrCs, t3nlhi'[n, 

'$SJ C!i:;Oa; i!5 lI1nCJ• ll'.igor•lit'.s Si. 

li„s que m:)is Mala dt:mun•tra-
1a:n a espnntaneidade 
;i@ siri, r'r'wrrlsos se.i v;r,,'`'-

gp elic ita çóes — :lprrsenia-
M-as rlu.t,) sincr.ras au digno c 
imtsigente pruPs•or de inslt u,•- 

•i , l)riniaria, sr. ìLinnei Jo-é Nu-
l.c• l'cro1l-a pelo exilo de - eus, 
,'t;mnos na actual epo h' de era-
Ws. t 

Por ( ire se \•ê, mais utala ve't 
dj, •e ião 
ct:ralio l)rofe•sor. 
t amovas (lei .a•ë3flflº— 

Sua Sant)tlade r',nit nula massa 
p r alma d,! 

11 ! v"ana vai e, igir-se uiva 
estatua ern h(lnia do lu-yne esla-
dista hc•p.ud1 ) i. 

--•A b!t,liutheca de Cárinvas eslà 
avaliada em 3(2) cowas de rei-
42A012000 de pesetas). 

á ,%Peciacult!DS — 1"'o Clt lht 
T'ii ü. a berra ;l sce ) a pIa troupe 

Giastantin.) de M )! tos, o fru'tnnSn 
drama de Anionio Ennes— ei fì 
lha dr, Salúmbant'nn, logr:)ndo uni 
ral,w131' deseillpenho. 

'l'amIwin so rt'p!esenttiu a rome-
dri—t<0• pitanlastn,ts» — que muito 
agradou. 
A zrolipe foi muito palmeada. 
Para hnj ' anunncl.l-se « o f' ilh , 

,ia PI'pul)llca», a arç•.Ma p lo 
,aclol• •Nljtlos «.ião estou pata ino, 

ramal-» e a cuinoua em 1 tatus i, ti 3 1-
atuSinal' sela dor-llil'». 

•'<Ztl•••?,•i+a•—')'ra;•cral,,l-os, mui 
cordeacs, an nosso amigo c D)rre-
I gMario, M. VEIO Lc)pes d„s 
siotos, digito su`.iiitatLo- d'esla co-
marca, rejo exame cia; su'i Ma, a 
menina AI , feUO 1r') laico tie 
braga e, ht`111 asstill, a j ! latiu, t'\a 

rnil)anda'. 
Uezaet;ras rellessn — 0 n.)Ss" 

1(spe1ta\el patricio a, di,lir,eto ili 
Ao w è,r. Al(lon!u t arlins dr 

Sousa Lima rM'rt:_tl ao :A- Y1 ) i(r 
Infância Ocsval!da do tl.•i)in , t)rns, 
tl' sia v lu, a rrlant)a de 9,:1100 

pul ser apl)li+ cria ao cwbt li) 
de de: pczas a fazer na cnk-rmaro 

do inesum A -f u. 

lleir) 113.1n sul vs. a. 

ZACI õe. SlaUi:aia`,ya=0 ata 
i ris. ipr'w de par alo se, dizer. 
tias catnar.is e n;) imprcll-a n g •-
n.radoia, que o governo tst5des-
preati3iado e que o paiz se revolta 
(:outra a sua inarrha ptditi,'a, o re-
sultado das sul'1)lrinunia-

s ,!' ãos. W, 'rtilmr de M •nt(, 

.11)3(11;+, 1'r,11K•ÍaC++ • 'sé •l 1111:). 

do, pr. 
Ai 111;' J ião S3rltia"'o d,' 

G .u\'ri. +, lar. 
1'.\i ,CiflnZ, •, ll•le 

(,onst'llt nr,) El\ino jo 
•,é dr: B tio, pr. 

liegoa, Aba! da Sil\a, pr. 
Arigra, 1,onego Abven C isteK 

13t'anit ,, pr. 
ipra axa,:10-0 nosso em. 

ruadu ltaLvl(lo Sr. 

lera da C,w d'AIrnebla Ferraz 
a(:.(ba de , cr proinovido ao postu 
de clàãu da arrua de inAnieria, 
d,' que é dislinctu 1 Miar-ma 

Cus ;mssn,s (: rir dews 
•. r•cEal',sºs•ra sáiº t•taa•eaºº — 

HOJUs 1)n -Je no ( Irlmágn ,3 cosia. 
111atla sul' nlnidade pra 1.,11v01, ria 
V,!';,'em do Nlonle Car'ru~ ira 

egrr•ji da Venprav(1 il:dr!in 3.'. 
Cui p! é;ador u r= rei J ã ! da 

51n!issinla t'r•indi-41e. 
Datam roia coai n lU'Llin:'nln devi-

do a lã) ediU unes actos reli3io-
sà, 

dai S rra d;, 

Ci3NHERC1® DE GARCELL4 ; , 

\ssr••:\•rtrll -\ 
Barcellos: trinl£strc,300ra.;a£nlestre, 
G00 ra.; Fòra de Barcellos: paga. 
adiantada—triraiestre, 3130 rs.; se!iaes-
trt; i?0 rs. Brazil: anho, 2:300 

.° avulso, :30 rs. 
pU R l'r(: a (•ÜF,S 

Ailauncios: 1ì11hi, 3l) r;. Repeti-
çõcs, >U r- Corpo do jura ii,'i U, rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
incuto de 23 ^ Annunciaiul-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
echa uni exemplar. 

liodaccão e _1.dnti! AVacção • ilha 
Direita — para onde toda a corre;p.m-
pencia deve ser dirigida fraca,. d • 
1.;ore. • 

r3. 

BARCOS PARA 
C IR 

3ÍRAS E1M2 vez, 2Mri aéea'.'.•1) 

Muigrit , 50 is. pm bom. 

i-110. Qil"[la (.S etid"ar f?1'.;3 d"eS-

pmivavul prlas a 'ai ôs que os 

NIMI MI E) 

Na freguez'i a de Villa ('oca, 
lu -ar d;1 , t'm•a- limo 1130 

radia do casas ter imas conl 

seus cominodos e junto tei 
ra cie horta e lavrwlial eira, 
de cisco e coberto, arvores 
de vinho e frusta, un-la pc-
cltiena lacta e no sul tem,no 
inculto corri penedos e p 1es-

tas dívidida por etiremas 
e pa-re.les, avaliado tudo em 
.• quant;a de G5:73J reis, --
cu j;i propriedade é .per!.eri-
cente no casal cia inventa-
riado J&10 .Joaquim d'Al-
dári, vtAo flue fei cia mes-
ma fregllezlnl pol' assim 
ser resolvido pelo conselho 
,'e fainilia e interessados em 
deliberaçao tomada no res-
pectivo inventario parva pa-
gaRionto do passivo descri-
fato e approvado. 0 preço of-
terecido sobre o da sua lici-
ta(3àto é para, o inventario 

livre cias despenas da praça 
o da contribabão de registo, 
flue tu 'o fica cie conta cio 
arrematante. 

Pelo presente antiuncio e 
edit;aes ficam citados os cie• 
dores incertos e reúdentes 
fOr'a da comarca, para rts-

sistirem tí praça e mais 
terrno•z do processo. 

Barcello, 14 de <agosto 
de 1x97. 

Verifiquei. 
O juiz de limito 

M?i nctt,(les lt)'og% 

O e.móvão do 5." otheio 
tiltrJtr,to •1lrttlas ; r••trs rl,t•ll{rtei-

d•r •c . •' •t 1 ) 

AÏila 1`, .11.1 ,,liCA;o 

10 dia Ù  do corrente 
rnez. por 11 lioras tira ina-

nii.t, no tribunal d esta t:o-

mare.a, por Virtude cie deli-
beração do const,11ao ale fa-
iniba, interessados e credo-
res no inventario a que se 
pr aele por failecído do.lo;a-
(Inhn José Crolíveir;a, de 
I3ar queixos, teta de pl oce-
,iev-se :.t at'imnlat:w'.a 3 e1,1 

h asui, publica, prim com. J 

seu producto ser pago o pas 
,ivo do c;isal, o preciio abn1 
•o dtlsigna(lo, vi-, to ( rue n:i 
5erm,,'lnd;a pra› n o te ve lan-
csacioi•. 

FT PITIAMO 

U tila (,,asa V rren com seus 

comulori ns. no lo;;ir atas r e 
lhobss, fregr,eziia de I3;ir-
quo t'o e, junto teria t!.e hor-
ta, l)Oç0 e i)l:a, de I:Inturez;a 

.e,ns lrai'ltt a ≥Manoel Gon-
wilve5. d 1 mesma e entra 
erra t)1•aça livre tio foro por 

c"- ris nnfi!1ns nt{ itlo':/c••;mL Jo:030 reis, sendo as desp2 
U,no, (tie, rlt( 7S ca as rlíl jlr)ítt M 
lttiltryrosct atra nun'q¡ ler l)r,sa ? eras da praça por conta do 
que ieitlr(t es..,e solfrinici o. l vveiaiat;lute e =.a r'•çpetit\',3 

Se duMuu{ do hMil res!iliado, contribta ç-o. 
lJr,rlv)n pt)!drr, p)orq1!e grattrìrrt)nr))- !• por esta fúrrna fO t'rn;a 
te lhe soy! cutirg ficara citracl!ls tos?os Cquinos-
It•rra d= /úerrvtt t1sn. Tcnn 'i . 
IJ).'))E se 'GPN(ll', t'ti{ 13n1'G'llt)s, 'tÍCt , quer credores do inventnrta -

f'hnrniucfn ata A serieorrlin. (.10, para lis,istivenl tl praca 
querendo e deduzirem o r'.i-1 
•
 imito que tiverem ao l)roiiu-
cto da nlesrrl;i arrematação, 

ltarcellos '-), 1 d A tosto de 
13117. ,: 
tiAnquei a exactidão 
0 juiz de direito 

- (ç.•t}J lr','t't?rJltr.11's •irr7C¡°; 

PHOTOGRAP 1111 
1)E 

Trabalhos todos os dias da3de as 9 horas da manhã as !• 
cia tarde. 

A'CAB ! i1 0 f,'i>\ vo'ç Coit ,)S 

Retratos inalreraveis em tamanho natural a:•:Q00 reis! 
CEiPAS PAPA TAS 

a BRINDE  a todas as pessoas que tírara11a G retratos gabinete ou 
prom er_ad, teeni direito a 

Uma amnlígao am ta-twin7io natural, pgr 2:.590 veíslll 

2.`.` prli l,cação 

No diva 5 do proxinlo rnez 
de setembro, por 11 horas 

res realisadas nu dolnint;;) , 19rani- da manhã. A la0M1 do tri-
ca hetn corvo cudo qu do sr-! di•r. bunal judicial d esta conl;ar 
a til ie•pcito siri] ple•rMenle fal•u-

Ais nrivrtl!iras fio rtrCus. (111C CL1 tem de se p1'ocedei' ar' 

fujam, por calda elekLy Acra_. rernataÇ•l0 era! laasi.a publico 
tã e• (1'vd(i'rr e eiitu:'s gre ves d• da s'guinte propriedade: s - 

1 . • praz i 
G),' pubitca•? •• 

it'o dia 29 do corrente 
mez de AgoSto, por 11 ho-
ras dá-a manhã; no tribunal 553000 reis. 
judicial d'esta comarca., tem Na mesma fregtiezia de 
de se proceder a arremata_ Roriz, a latira denoininada 
ção dos bens penhorados ° Gort-tilha de Cima», de Ia- 
aos executados Padve João vradl0 coam arvol'eS de vi-
de Sousa. e Manoel de Sou- nho. no locar do seu nome, 
sa e mulher i\Tál.ia l3arl•osa, avaliado em 903000 reis. 
todos dai freguezïa de Roriz? Na mesma treguezia de 
na ezecuçao commercial Roriz, o campo do I•ili.-do 
que contra elles r'move o de lavradio corra arvores de 
Banco de Barcellos, com vinho no locar de Pousada 
sina séde nesta villa, cujos avaliado em 1103000 ro,,s. 

bens são. i XCï fr`esuezía, de Sais«t 

13enS ,pertenCen.tes Meria de Galiegos, o cam-
Padre foão de So-(sa po do Casal do mont- de 

AI1UMaios lavradio com arvores do vi -
Na, frej,uezia de Santa nho. aos b:alciles, cone a, Nl# 
arfa de Gallegos e locar de reja., no locar do Casal 

da Junqueira, uma leira de elo monte, avaliado em reis 
matto cora Dinheiros, ava- oo33000, 
liada e entra elmo praça ern,1 Som-n1a o valor do praso 
:33000 reis. 6183000 reis, mas, abatido 
Na inesnoa fie ruezia e o foro do'3130 roí-, que pagia 

i L', •,•, 
n0 t13Cs1210 1Oga,r, leira, Cr ler ia ;:ì • r'i=ja, de Szl1'1tCl M;1rri_t C 

Junqueira t1e dentro, de Gallegos e o. landemio de 
inatto colar pinheiros, a, - q)aa.reutena, e ainda o f<):'o 
li kL.i e entra em prata erro de, 3= 11, 400,1 d(3 rnilho ala o 

i -i.", -! I 4 13500 reis. e 1 i. , ;• ¡tii a , e ce :.tt'i3 e 
Na Neguezia de Roriz e u111 frango que paga ta, 

locar de Contriz, o corteiho Francisco da Siva, viuvo, 
do Ribeiro, de lavìyidioconi ne`;ocinnte, dafreguezia de 
um laoe:ilo de terreno in- Roriz; fica e entra, em praça 
culto) avalizado e entra en1' no v-valor de, 271337'14 reis. 
praça em 3J:000 rei,. I Pelo presente, são cita.-

'ú, eàue nra sinnh- cios todos os creclores i,,-
C¥ ̀' I -'Ve•$i eSCnu'elhás , cemso dos executados para, 
24, mesma freguezta dt''asslstirem, cluererad li. 

1i.01'íz e 1Ogal' de Contr'lz, ai vC'1nataçt)o e mais termos 

tomadia do i.t•ballo, de da eeCut-;ao. 
ntatto avaliada, ern 50001 1,:areel?os. 9 de ngo":ty de 

liLÍiS ') P,r'Lí.'lbCCl'ttC• CtO:ï L'..,!C%llit(1rj75 ' 
erif lilel a exacta ião 

l'tnoel de tiSUtt>/L e ni!W%ler ' 
Ni.t fremuezi,i de ltioi u. ai 

! i`81,'lrrnrll's ljr•,t:¡rt. 
logav de Gontríz unira bou 
pi do in;ivo co •n ninheiros ! A,1" 

c•crrvao do 5." tìf+i,'ío 
•- > ' ,•, rrist.<t) Ill rtli•; E,•)¡t•:• rt • l•-
s?vereiros e carvalhos, ex12 i ' 
tendo dentro creste pr à,dlo'. 1(1•'.1(1 t (>) ;l _ 

cinco s:)vereiro) _ o o•V) tila{'-

Vallio's pe • ten('.ontes a Jolti;i 

Gor'reia, Cria dita( fr'eguazia . tua Ma de Mcr^a'i.a'•á, Roriz, fa.v árida talai om cul 4 d•: _.•E l Eí Si 0S 

33. W0? reis. + l 
Na t 1e.. 11 ;: flc .̀,ileiia HO mx:x1z0 

rnez;ralo i•.)•ial'• 1111Ya 111i_)r'ad:•' 

de c;as;as torres e terre:as L.PC, s —pr,watlì)1::. dn !troa: 
Goa "tt ¡ttetr`.c:n (1., n11rt1ì5 t,l)i ¡ttriS-

c0111 cOr)el'tUs Gli'a e e l)'t- eons, ! o i, pult7G,r1 /t.;n•• ua , t1, lrltra• 
junto en.ado de r) = I 1 < 1'. 

la1-rMo ;l.ti•; Imb---õ^ (m pi.RODRIG O,O 

a.rvOres de \• telho e fi'nt'ava-e t 
,• c,ar1 

agua de ló ri a e ioga, liva-lra— ltln J) !¡;)('! rl limio e ilhistrado cons 
do em 35239-0 reis. (1 r(-tr(tlu, rl,) t.1 C!Isio ;iW 
Solama o valor d'es, s l'irli,lr)s üsl•rrt:(')¡)-rc., .1/),trtrr'n.s 

tres predios SU SCA ) ) rei--, 'le 1.isGr) t. horto, h+ •• r)1 C i7unlrrr, •r • 

1naS, abatldo o fóro de, 450 
reis o l;.atideanio da tona, grlaren-
tena., íh= e entr;l em praci IN TREMI) jij;11[1é v 

,• 
ern 1513f'i9l rei,. I,,,i: i;! tl<liriz<n;ll •!(' l+t;i•laçro 

r Na freguezia de Roriz, a 
leira da a Gordilha de Bai-
, n, na, agra do mesmo no-

me, de lavradio , com arvo-
res de vinho, avaliada em 

qq A-z  de G l)rnlcfaciá 

'-7`••ï`i•i?ri;ï•Ji•1'z• • 1$'J:>t E:il 'vi•i. '(J('í :ji--.•r)1!(;rrtii 
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'Sociedade •,ariúnN-ni- de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 00 - Dfi:©•000 1-CiS 

SEGUROS NA PROVIMCIÁ DO MINHO 

Selirrio onn o de bo us oos srs. se`g`redos 

Esta com-pariliia elfecttua seguros riiarltlrnos e tat°- 
.'estres a pregos rãs areis. Tem apetites em todas as lo-

calidades Mi-portantes da provincia do Minlio. 

Séde em Bra a, eampo de Sãiit'Atina, 6? e 6!i. 

Ageiite era Bareellos-- Eduardo Rtin;os. 

MAGNIFICA COLLI;CXat) DE GONTOS GALA ATES 

Adição dC 113Xsa 

100 reis cada volit e 

De 39 a 61 paginas, corriprosto 
em lfpo bastante legivel, irnpiysso 
em magnífico papel e illustralo 
coar arria esplendida photograui!ra 
em papel Colichetl! 

0 terceiro º;oltime, que já se acha á venda nas livrarias e (cios 
lues e livrarias, intitula.-se 

PASTILHAS GENESICAS 
íN10 prélo: « Corro se depennam patos)) 
L›cebem-se assignaturas tia -gila, cias Salhadeiras,18 

LISBOA 

PHA--"1•,M,Ã•, CIA 
DA 

•i:nota e •$c.n6 ':asa alva •ºnii§ericoraliri 
DE 

Z. ILIíS-
OU 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO nOSPITAL 

DIliEC7'Olt--:1VELINO— AY1tES DUÀhTE 
Pl-armaceutico de t.' classe Iiel Uui\ersidado de Coimbra 

Variado sor'tiniento de funda:, Agaïiaz, varias elasticas suspenso rio: 
de inadeiras, thersi)ómcf ros, etc. 

Grande cnllecçao de protluetos cbimicos, espeeialidades, ilharma-
inuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G} 

ESTAB ELECTIiiENTO DL FAZENDAS 

A L• AI ATE IA 
_ OF— 

JOAQUiM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40 -- Largo ela Porta Nobre-11.4 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e. ao publico em geral, flue acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conheci dissimo ex-contra mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente. babilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidadê de obra pelos ultitnos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados froguezes e de todas as pessoas de 
Lorn gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
idopara a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÀO, ECONOMIA 

t3rat,c•t sortido depicolilkos, çlieviotes e.cariti•ilwl 

DE 
Pare col•tine•.'•al é ixi.slzlrtÁ s 

triCt;tr, t,tli?l'f;Ìi'I. e fi•t'•nf•ti't:s 

—St!pcificie +ro 11 fitrìitos e c. n 
ceibts., ele., Gt(. 
0lencinfland.t ( orla; a• Culatl. <, 

• iliaa e outra, pr(t'c;lçúì<-, ainda a-
rll•ii inri,•4ifiC.n"Gtec, a dl•'i•a0 ál1-

tllc-tal, a(liniI?I•tlatiS':1. t?('í'18•ta•itt's 

t iliilitar. a• t,isiatscia• . la• Ul%l(s' 
7.ia• 1ì r•;les ti')s C[)iCt.'Ìtllt•, ry (•(; tn• 
I itliendrn+3:s a indica io das, e, 
isç{).?à t•13 t'ï=rnitllitr tië ft?lr•t,7if>ia••' 

telrt r3l,lli,'a, tel- phorii:'a•, d,, ser_ 
;iça de eliliSsaí) de vAes do enr-
reío, do cncotnmendas p  

r( partiçõ,•s rom que as d fferenw+ 
estações Ilermutasn malas. et(;.,etc. 

wa1, V. A. de M:a#lt+2s 
FNPre_ado do Mini-terio da Fa7end,i 

1 volume com 11ï3is de 800 ira-
ginas, 1Fj600 reis. :Li venda r,:is 
pt-incipaes livrarias, e na—itlmiois-
tração c1a empreza editora aO Ire 
crt'lo•, rela do Mareelial Saldar,•,a, 
! 59 e 61, Lisboa. 

rMisíal-ias d:as ludE1Str•as 
por i ti Q;aezas 

!9 INDUSTIM AGIIái 
POR 

1. AI. Esleves Pereira 
1'rabalbo original, curioso. e iris 

100 reis ccr(iu volu fue 
Brochado, em formato eleyan-

ttssirno, eotnprehetrdendo um con-
to otc rotrrartce completo, origi7zal 
dos melhores escriploreslivres,taes Irultit•o. Edição e,onomica. Preço 
couto: Rabelais, .losinris, Boccacio` .300 reis' 
e outros!! A• Fenda nas livrarias 

DPposiio—Lisboa==ltua da Es-
perança, 19. 

NIAGAZh;2 
L
I
T
T
E
B
A
R
I
O
 

Jornal das Famílias 
Couten'lu os ultirnos flr;urinos 

das modas de Pai-is. isioldes de 
tamanho natural; modelos de tra-
bAI,os de agullia, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1. a edlÇãO 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 Trimestre -1:1{10 
Semestre 2:400 j Avulso 200 

2. a ediçao 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--.J,lsé Bastos— Bua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

TYP. DO • COMiM E• RCIO DE 
1»:iRCEt,LOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Edfior ii-eslaonsae,ell: 

JOSE DA SILVA MÁCILL 
DE x•ORIZ 

ÁUdANI AGI-1 DAS  FMILIAS 

&.° :att no ifc ;•®aas.'€ºs>rc;,:º—•y•'c {'O aio a•clis 

litil e necessurro o todos as boas dorirs de Casa 

ta 1 tt'adt} tinia • r7FüdC Sall' Jade dr; tias cre-

:Itiças C nnla car:afla :' tt'_ii'('çati de 1't't'tlltaì L • t'stït,f•tl> fanli-

liares tie ,• r:infl:'nitbt lade n'• n•tt dtlClt'ait:íl 

Acnusparthada dc• tini. lt•atado r•etatrr•o ú C<<sini,a t • egct!!liìina, segurr-
flo o rcgini(n di trcu de Luiz tiuhne e de car'i,ts receitas para o 
ti ataniruto de a`llr!míis (lnencas 1)elo mesmo „/ste»ta. 
P,_•k1idus, a Juã.! ltt,in,!„u "t'ril`e`. ltna de t). l'edsu V, SG e S8 

Lisboa. 

PADA O ANNO DE i8q, 

ontendn loisa ; `ande t:u;ctlada - dc n,nnolons, cal— nrctas conüca,: 
I!Oesias C diffvrenLes prtrdticçõ,', lionitil'iStl,a , .al }'i'lca5, E'tC. 

de TH a• to.s 
Preço, 100 rc , I't'io cúti oio, 110 is, 

Pedidos a Juão Iiumaiso Torres rua D. IWI_O V, SC) e 88=- LISBOA 

ã • •,} s` w 

11;LES NIAB 

V t1 E U 111 E NT 0 1 •IT.o 14.  

folhas e 3 gravuras .a cores fio 1.s. poa• semana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da ruerrii itcilo gris• 
ri, cea. Da unif+eaciu ( la It,Iliti, no quf• foi au•iliatla pt la I rar.•a. • t)fi 
gravuras de Duuki iulpressas em tliyersas Cifres. 1.a part('—easadn 
ú força. 2.a parte-0 Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. l.a 
patte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a•si; vantes: Dois lindos cbromos r p, sentan-
do o combate de Coolelia e u quadrada de ltarracuenr', nus quacs 
entrara as figuras mais pioernin-pies d1,, ta eaml•anba. 

t,stão puhlicadas as primeit•as f()ltli)s. A. signa- c tlr•fie• já'ná 
livraria do editor e eni totlu; os corrPspontlf'nt(,s da eml;rrza. 

Editor, José Casos -73, Antiga Gaza B_,rtrand, 73—ttua Garrett 
--LISBOA. 

L•.N1PPIF.ZX LIT't'ERARIA LISBONENSE 

L IBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecéão illustrado com magnificas gravuras 
40 reüs— e,ada semana -4o seis 

liomince em • vo!unses. D pieço da obra completa náo etcPdeiá 500. 
Editores=lJbauio e Gunia—Rua dv Norte, 145= Lisboa 

No prelo 

s 4 

EVANGELIIO DE CONSCIEINíCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedid(is á Empreza Litteraria LisL•onense Libanio e Cunba, 11. de 
Norte, 113, Lisboa. sede proNis(n'ia da Empiezi. 

No Portal---Centro de poblicaçõ,s, risa de Si.- Catbarina,2i 9 e 231. 
Em Coimbra`—t,(cneia de Nt'gocios Utsiversatarios da A. do Paa-

ia e Silva, rua do Infante D. Augu,tc,. 

Uomaoce orl-final de dºão Chagas es 

Illtistrade çom perto de 200gravuras e cbrornos---Desenhos e aauarel• 
Ias originaes de Antonio Baèta. 

ao reis -cada seesaaUa—z•,*;r i•c s 
I ditore• Lilfaniv e Cunha=Bt;a do Norte, 445--Lisboa. 


